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CHRONICA OCCIDENTAL 


Começamos hoje a nossa chronica por abrir 
uma excepção nos nossos habitos de chronista, 
dando logar aqui a uma notícia de suicidi 


Comintemos sempre com toda a energia e com 
toda à convicção a publicidade dada pela impren- 
sa de Lisboa e infelizmente pela imprensa de to- 


dos os pais, a essas novelas esoladoras e pe 
rigosas, que se sucedem e be multiplicam com 
uma rápides e uma abundancia deveras assusta 
doras, Papides e multi 
nlicidade à que elas não 
são de todo indisrames 
is estã provado, pela 
Branca e Todos o dias, 


algumas d'ellas bem notaveis, como trabalho de 
Eravador, feitas por esse pobre rapaz, que o sul- 

lo. atitou agora para a cova deixando na mais 
pungente desolação a sua viuva, e na mais dolo- 
Fosa orfandade guntro Creançs pequenas 

“Chamava-se João. Augusto d'lveira, 0 pobre 
aliucinado, é durante desesete annos esteve es. 
tudândo é trabalhando no atelir de gravura de 
Caetâno Alberto, o ilustre gravador é nosso pre. 
sado collega é amigo, que dirige a parte artística 
do Occipexre, sua, propriedade, « que tem sido 
mestre disvelado e habilisimo de quasi todos os 
Bravadores portuguezes, que, hoje ha no nosso 
paie. 

José Augusto “Oliveira era um gravador dis- 
tinetssimos um dos discipolos que mais hooraram 


Oliveira foi educado na Casa Pia e em 1873, 
contando apenas desoito annos, velo para 0 atelier 
de Caetano Alberto estudar gravura em madei- 
ra. Estudou bem, aproveitou muito, tornou-se um 
dom gravador & publicou no nosso jornal muitas 
gravuras suas de notavel merecimento. 

Ha cerca de tres annos José Augusto d'Oliveira, 
foi para o Banco de Portugal comractado como 
gravador, é ganhava ali seis mil réis por semana, 

Muito estimado pelos seus companheiros, estes, 
que com elle se davam muito bem e viviam na 
mais fraternal amisade, notaram ha coisa de oito 
dias uma diferença sentivelnosmodos do Oliveira. 

Ao comrario do costume. andava tristonho, 
sombrio, preocupado, nervoso, & chegára mes: 
mo a pedir tres dias de licença para ver 8º acal- 
maça 05 seus nervos muitos excitados, — 

No quina feira passa, 
da 0 Oligeira entrou par 
ra a offcina do Banco 
de Portugal. 4s & horas 
“la manhã, metteu-se no 


Quid demonvirado “pot 
todos o prpsnologiras 
mania do suicídio é uma 
onteriidado coca pio 


poi lamsiciio.que 
as germinar em es 
tos Senfermiços” ideias 
idemvica 


Dito isto comprehen- 
dem decerto que só um 
miotivo excepelonal, nos 
obrigaria a sabir diesta 
reserva systematica, à 
abrir uma excopçãon'ts- 
sa regra de procêder que 
nos imposemos. 
— Esse motivo deuse 
infelizmente, porque a 
terrivel enfermidade que. 
tantas, victimas tem fei- 
to ultimamente, que é 
amais mortifera que to: 
das as outras enfermida. 
des — porque matatodos. 
8 dis, parque não tem 
intermitencias, — porque: 
contra ella não há reme-, 
dios efficazes, contra a 
sun invasão não ha cor- 
d6es sanitários, contra a 
sua marcha não ha the- 
rapeutica possivel, por 
que é fulminante por- 
que esse. terrivel mal, 
que se pode cor 
a doença caracteristica 
implacavel, e devastado- 
ta do nosso seculo, es. 
colheu agora à sua vict 
ma entre um dos mais 
antigos, mais assíduos e 
mais distincios coliabo- 
radores artísticos do 
nosso jornal, 
Percorrendo a collee- 


seu" quarto de trabalho 
eau comed os 
fume, dando pouca pás 
lavras, muito. menfdo 
comsiko, bisonha, como 
Sm dns andava 

Cerca das treh Noras 
da tarde o disincto rar 
vador 0 ar Pedro Ayres 
entrou no. quarto ônde 
ele trabalhar 

— Quehoras so? per: 
gumtonlhe o Oliveira 

Tres, 

= Vão tendo horas de 
ir sopas, disso o Ole 
vei 


sr Ayres sahiu do 
quarto deixando-o só. 

Dil a uma hora, hora 
da sahida do pessoal, & 
dos os gravadores gabi. 
ram menos o Oliveir 

Os companheiros de. 
ram pela falta delle e 
esperaram-n'o. um pes 
daço e como elle não. 
apparecesse, o chefe d 
eia, o st José Lei: 
pold dirigiu-se no quarto. 
onde o Oliveira trab 
hava para saber o moti- 
vo d'aquella demora. 

A porta do quarto es- 
tava fechada por dentro, 

Uma suspeita terrivel 
assaltou de repente o 
espirito de todos. 

Arrombada a porta, 
essa suspeita terrivel tor. 
nou se em terrivel cer. 
teza, 

O Oliveira estava en: 
forcado n'uma corda que 
atára no, fecho, da x 

Alictos, os compas 
nheiros correram logo a 
elle, 


gão do OccibEnre osnos-| 
dos leitores encontrarão. 
nos seus diversos volu-| 
mes muitas gravuras e 


JOSÉ VIANNA DA MOTTA 
(Copia de uma photographia do sr: Camacho) 


aro pos 
doi conde e 
lhasse, O desgraçado, já 


E 
[- 


O OCCIDENTE 


de ter 0 laço eim torno do pescoço. 
tará uma prande thesoura e enteriara a no lado 
juerdo da peito, sobre 0 coração. 
fato do suicida nem em sua casa se achou 
declaração alguma, que tornasse conhecidas as 
causas determinantes dessa Fatal allucinação. 
Paz á memoria do pobre é distincto artista que 
assm deixou a vida aos 38 annos d'idade ! 


“tu 


Correu em Lisboa ha dias uma notícia des- 
agradavel que felizmente era de todo o ponto 
falsa, 


“Disse. um jornal francez; e alguns jornaes de 
Lisboa repetiram-o, que estava bastante enferma 
em Roma Sua Mogestade à Rainha a Senhora 
D Maria Pin. 

“A noticia era inexacta, soube-se k 
minas vindos de rom, em respo 


por tele- 


tícias de Sua Magestado 
Folgamos sinceramente que assim fosse. 


No fim do mez partem para Beja, onde se vão 
demorar tres dias. Ebftei D. Carlos e a rainha 
D, Amelia. 

E'à primeira ver que Suas Mage: 
gnam honrar com a sua visita aquelia cidade, cuja 
população prepara brilhantes festas para receber 
ds regios vibitantes 

“Acompanham Suas Magestades 0 sr. presidente 
do conselho, ministro do reino, é ministro das 
obras publicas, 


Sua Magestade a Rainha D. Amelia nomeou 
uma commissão de Senharas, à que S, M. presi- 
de, para organisar um benefício em S, Carlos 
favor dos pobres lavradores do Douro. tia rudi 
mente experiment 
mos temporae 

À recita realisa-so dmanhã e tomam nella 


Sento uma das. melhores comedias num acto do 
antigo reportorio de Valle. 


Fallámos dar actriz francesa Traquioi WOr e 
esta artistá tem direito à occupar parte impor- 
tante fia nossa chronica, porque constituiu um 
Sos aconteciientos mas salientes dos ultimos 
ias; com O grande exito que alcançou em 
B. Carlos na Carmen de Bizer. À E 
A ses Traquint d'Or foi a nrtista que o sr. Tail- 
lefer, — o director da companhia, — emprezario. 
muito conhecido em França e quê vas fazer por 
Sua conta thestro em Lisboa, pois segundo se 
diz tomou por nave anaos O theatro du Rua dos 
Gondes para o explorar com companhias d'opera 
comica franceza — mandou vir em substituição 
da gra Meseray, que desagradou completamente 
ua str ui dis- 
Er estreia a Mireille, como aqui di 
tou ma Carmen a sr4 Traquini d'Or e o 
debe fo um enorme succeso, para cl & 
inda múis do que para ella, pará 
aa d'opera comiea 
“A sr4 Tarquini Or é uma artista muito apre. 
clavel ma não é com camera uma celebridade 
artistica parisiense e entretanto é tala seperiorio 
dade da Escola Franceza, que apesar de Dior 
uma estrela à sr. Traquimi d Or, como interpres 
tação dramática, como estudo Je personagem, 
coto múieita de representar, foi muito superior, 
mas muitissimo mesmo, ds mais ilustres armscas 
Jyrcos, quê entre nós te desempenhado o papel 
le “Carmen, artistas entre as quaes figuram a 
Adelia Borghi, que foi a mais notavel Carmen 
italiana que tem cantado em Lisboa, e a Patti 
celebre diva, que magnífica como cantora fc 
como comeiliante, esmagada sob as respansabili- 
dades 'do personagem de Merimée. 
Successo enorme na Ciornen foi tambem o do. 
tenor Grandubert, no papel de 1, José. 
"Nas tradieções do theatro de S, Carlos, havia 


escola ray 


dois D. José notaveis, um, o melhor de tados, O 


do tenor De Bastini, Outro, muito distineto tat- 
bem, o do tenor Valero. 
O tenor francez Grandubert foi enormemente 


superior a esses dois « se nem nó Dragon AL 
calá nem na romanea da Flor, teve O súcessso que 
messes trechos alcancavam 

no terceiro e no quarto acto foi mil vezes supe- 
or à elle, pela accentuncão profun tamente d 
matica, pela energia tragica dO seu canto e da sua 
dicção, que arrebataram a platéa em impetos d'en- 
tbusiaimo, 

E a Carmen cantada e representada pela com: 
panhva francéra foi um sucesso colossal opera 
Comica Iranceza, por franceces cantada, à famosa 
partitura de fist parecia uma opera nova com 
novos effeitos, com novos encantos, e apesar dos 
coros serem deficientes, do barytono encarregado 
do papel d Escamilo não ser optimo, o triumpho 
foi enorme e a Carmen tem dado já quatro en: 
chenes a S. Cardos, que foram quatro noites den- 
thosiasmo, excepto uma em que à parte de tenor 
foi cantada pelo tenor Mailaud, que fez um D. 
José correcto, mas múito inferior ao magnifico 
D. José do tenor Grandubert, 


grande exito alcançado no 
-ademia dos Amadores de Ma- 
Salão do Theatro da Trindade, por uma 

jadory de musica, que se revelou pia- 
mista notabilissma, a Ex.» Sr. D, Anna Peito de 


Discipula do sr, Rey Collaço a srt D. Anna Pei- 
to de Carvalho, apresentou-se pela primeira vez 
ao publico wesie concerto executando ao piano 
O concerto em sol menor, o andante e presto a) 
tato, de Mendelsoha, o Nocturno de Chopia, e o 
Capríctio hespanhol de Nogués, 

Não é s64, ão primorosa, 9 mecanismo 
de virtuose distinctissima que ha à aplaudir e a 

mirar na execução da gectil pranista, 

a alma, 9 sentimento, a intuição artistica 

D. Anma Peito de Carvalho é y 

admira ap 

de tocar primorosament 

enthustasma, como uma artista que 

tem alma que tem essa scentelha brilhante é rara, 
que e ciama talento, e sem a qual não ha gr 

artista algum, por imais annos que se dé ao 


à parté procenso 
ações e 8 nossos enthus 
pianista. 


Gerva 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JOSÉ VIANNA DA MOTTA. 


Mais uma gloria veiu juntar-se ás que ultima. 
mente tem dado brilho e como que renascimênto. 
á arte portugueza, levantando-a do abatimento a 
que tinha chegado. 

Ainda não Jha muitos gnnos quem, entre nós 

ensava que Portugal podesse produzir arte para 
Exportação, quando: nem para di à tinha: Mas os 
pintores portugueses, peinsipiando por Lupi até, 
dltimamente, Sousa Pinto, começaram a expôr 05 
seus quadros no Salon de Paris, e aínda mais que 
expôr, a vendel-os para os museus de Belas Artes 
da França, Às obras dos poetas e prozadores por: 
tuguezes, como Camillo Castello Branco, Anthero. 
do Quental, Theophilo Braza, Gomes Coelho e 
outros que não nos occorrem agora, princiaiaram 
a ser traduzidas lá fora. onda os mercados litera.. 
rios superabundam de obras dos seus poetas é pro- 
zadores. O thestro portuguer, como manifestaç 
Jitrerária da mais dificil cultura, tambem já conta 
producções traduzidas em línguas estrangeiras, 
como ainda ultimamente o Conrnissário de Poli 
cia do nosso querido collega é director Gervasio 
Lobato. 

Os maestros portugueres Augusto M 
Alfredo Keil, tem a rara fortuna de 


do, e lá vêmos Francisco e Antonio de Andrade, 


Rn Bo Judeia sta e anda our 
re asigdladas pets nos grandes ce 
tros da Arte. E 


Alíredo de Andrade é professor, na Italia, do 
varias escolas de Bellas Artes, é Inspector dos 
monumentos nacionaes d'aquelie pais, cargo que 
so por si dá a medida dos grandes méritos que 
concorrem na pessoa que o desempenha; e ainda 
ha bem pouco tempo, a commissão executiva da 
exposição de Chicago, convidava Raphael Bor- 
dallo Pinheiro a ir à America encarregar-se da. 
decoração de uma parté “'aquella exposição, con- 
vite que o distincto artista não poude acieitar, 

De nossa casa sabemos nós que muitos clichês 
das gravuras do OncineNte feitas pelas nossos ar: 
tistas, tem sido requisitados para varias ilustras 
ções "estranyeiras, & se sem sahirmos do campo. 
da arte, podemos, n'estas.rapidas linhos, enume- 
Far tantos factos honrosos para à arte portugucia, 
se emrassemos nos dominios da sclencia, muito 
teriamos tambem que enumerar. 

Mas não é esse 0 nosso proposito tendo que 
nos referirmos simplesmente a Um artista pórtu- 
guez que nos sugeriu estis considerações, por ser 
mais uma gloria para a arte portugueza, que tanta, 
má vontade ou ignorancia para ahi faz desenhar 
sem se querer compreender que grandeza apro: 
gresso de um paiz não se mede pelos seus palmos 
de terra, mas pelo desenvolvimento das sus» artes 
esclencias, 


Os que liam pelos progressos d pai não 
podem deixar de Je alegrarêm, sempra que algum 
Moro talento se manifesta no nosto cia arútco, 

r “BO que nos alegrámos, quê nos encha: 
Sivsovémos, quando soubemos dos norives pro: 
ressos quo Vianna da Mot la fazendo 14 or 
ora, onde fôra completar a sun educação ares, 
e quando se apresentou antro nós umirtsta con 
solado, mais do que 350, um digno rival doY 

dos pianistas exranpiros 

Conhecemos Vianna da qui uma criança Fen 
ima qua ractca: cortando anda o. contarvas 
torió de Lisboa e dando Já 05 seu concertos, 
com 9 annos de idade, apenas, 

TA “encão se revelava. Um arista a o qua fátia 
não “era Vga PriSeFIave por Gde Favo Abd 
Ba, 8 no comunas a sds, deva e rt 
ong 

Eloi 

“rei D. Fernando ouvi toenr If arts? 
ta e comprehendeu Jogo que autava ali um alem 
to munea com ara apiidão pára o plano, & des 
de Togo tambem teve idén Me o subailar pura 
que “lie podesse ie completar os neus estudoR 
dom os. grandes. mestrem, nos grandes cêniros 
music, 

Foi asim que José Vianna da Mott pan pas 
ra x Alemanha em 2 de setembro de Na chns 
ando 13 anoos de idade ; 

A continãou Ox seus estudos no contrario 

ven, onde, a 29 de janeiro de 1883, to- 
mou pare no conetrto los Usipalo deste ton 
executando o Conceristue de Weber 
Nado 4 grelos 
eia primeira Prov, fia ua nova ec, lj 
na da Morta irmos teus talentos use 
caes, conseguindo. dixingaiede” emre” o 86uE 
condiseipuioa ; 

O que aconteceu mexa primeira prova repê- 
tias nas segun € 00 RENA” O sem curdo, 
em 184,0. s8u triumphio era completa sendo já 
domsidorido um artista de primeira ordem. 

Vianna da Morta emava O seu talent como, 
panda, ias NÃO coniitia 16 ns O seu rábEIO; 
Porque à mas composições misenes eram ou 
Basto applasso, dltunguindo-se uma Ave-Ma- 
ria para doi eupraros e dois contralioacom com 
panhamento de orchesra, é uma symploma para 
Erande orchestra, incitulado 1 Ijney de Catro, 

Em 188 Toi para Weimir onde Fecebeu ic: 
arde Lai que TRA o St nto ola NE 
rieitegindo aa pelo forda:pjasie PO QUER! 
cilerecendodhe no fim das Noções seu rérato 
com ei ds Gatos em que sbndava 05 Rturos, 
celumphos de Vianna da Motta. 

Em Wernár estudou tambem Coniposição com 
maler e fartuog: 

Voando à fia em 1885 deu go seu pd 

oncerto em publico, na sala da Liog Aba: 
dee alcançando & mais a nelado tita 

esse mesmo anna veio a Litboa para mostrar 
o Eat aproveitamento; mas“ã Monte de! ENTeL 
D. Fernando impeiiu 6 de ocêr em publico, vol. 
tado noramente paca: Ber 67 pHcelEiby de 
“88, contimuando Pale a estar plano e intros 
mentação com Carl Sehasir. 

Pasçon ênião a subsdia:o nos seus estudos, o 
se, infante D. Augusto, e O Jovem artista soube, 
aprovetar bem este valioso ami, 

De Betim passou a Prankioritur:Mai 


onde 


O OCCIDENTE 


ns 


recebeu licodes de estyio de Hans von Bulow 
JS O, consderos um os seus dscipulos mais 

stinctos e queridos, tendo-o pelo umico que me- 
hor compeahendera'o seu modo de execução no 
"Veio depois a Berlim dar novos concertos sem 
pré com Aplauso do, público, e 0 emprezario 
Wolf recomendou 0 à Pablo'Sarajate para to- 
rode parte DOS seus concertos. 

Os dois artistas fizeram então uma viagem pe 
Ia Dinamarca, tocando em Copenhague, Fleur- 
durgo, Hambbrão e outras cidades da Aliema- 
nhas ônde ambos colheram os mais virentes lou- 
Em 

Em 1888 fez uma viagem pela Russig, dando 
quatro “concertos em, S, Petersburgo, dois em 
Rronstadr, cinco, em, Helsingfoea, dois em Mos- 
cow em Iiew, em Abo, Reval e outras cidades, 
acompanhando o sempre os mesmos triumphos, 
2éndo lhe oferecida ui 8, Perersbargo uma 60: 
708 de ouro com as suns jileines 

'Nok ultimos invernos de 1888 a 18at contiuuou 
sirgorrendo as principães cidades allemãs dando 
Em todas, concertos sesipre com o maior enthu- 
alasma do pubiico que 0 Guia 

'O inverao de 1891 é 1893 pastoi.o em Ber- 
lim dando. concertos em que O publico enchia 
completamente a saia e lhe dispensava rúidosos 
arplnsos do 

nosso Ulustre compatriota foi convidado à 
tocar. na córte de Berlim, na presença do impe- 
jelor Guherme 1 é mama irão parar da 
Impetutria Frederica 
Esta honra. concedida só aos grandes artistas 
confirma Os hotavels creditos que Vianna da Mot- 
tá gosa na Alemanha, 

Élerei D. Luiz. recebeu em Berlim, quando 
ali esteve, a visita de Vianna da Morta, que lhe 
foi apresentado pelo. ministro portos; 
niqueln. córte o 3€; marguez da Penal, e teve 
à honra de ser convidado para um almoço'que os 
oiines do regimênto de que o monareha portu- 
bg bra coronel honorario, olereceram Ja EL 
Pal, 

Quando El rei D. Carlos, então, principe real, 
esteve em Berlim, tambem Vianna: da Moita fol 
convidado. para. 0. jantar que a mininro. porta- 
ker offeroceu a Sua Altedo, € na soirée que se 
Segoio ão jantar o jovem piânista tocou na 
ça do pci portugues sendo muio pola 
dias, 

Várias. academias. e sociedades de musica da 
Alemanha contam-o por seu socio, e todas estas 
demonstrações. de apreço. e consideração pelo. 
pianíta e Compositor portugues, são a merecida 
Pecompansa. dos seus incontestaveis meritos. 

Quero. digam aqueiles que 0 ouviram nos con- 
certos q.e Vianna da Motta tem dado em Lisboa 
ano Porto, em qua 0 notavel artista armou bri 
ihantemente o seu talento, talento que desde 
criança se revelara e que teve (ciso raro) a sorte 
de, não jo Jemitar do de menino prodígio, 

Vinana da Motta é hoje uma gloria portu- 
eia, pára 6 que não concorreram pouco 8 
Protectores. queilhe subsidiaram os estudos, eae 
ando neste humera à sr condessa de Edia que 
continuou 4 obra iniciada por Elrei D. Femando 
& seguida pelo ar. infante D., Augusto, 


ILLUSÕES PHOTOGRAPHICAS 


A photographia tem nos ultimos annos attingido 
um desenvolvimento é vulgarisação que está per- 
feitamente na razão dos progressos e perfeições 
à gue tem chegado. : 

s seus cultores tem crescido de anno para. 
anho, quer estes a cultivem profissionalmente quer 
como amadores, por dilletantismo, de modo que 
por tona a Dare a photographia Conta hoje di: 

ctos, amadores, que encontram nella uma dis- 

trúgão uti, com que vão reproduzindo em primo- 
TOsôs quadros as vistas mais interessantes de lo- 
Eairês e monumentos apreciaveis, 
— Assim como a photographia se presta áquelias 
interessantes reproducções, tambem com ella se 
obtem as mais curiosas producções de scenas ter- 
riveis ou comicas de uma realidade adairavel.. 

Puras illusões obtidas por fórmas extremamente 
engenhosas, como as que se observam nas nossas. 
gravuras da pag. 120 em que a mesma figura se 
encontra contemplando à sua propria cabeça, ou 
conduzindo-a em um carrinho de mão, ou ainda 
reproduzida em dois tamanhos diflerentes, no mes. 
mo oliché, 

Para se obterem estas ilusões, e tantas outras 
que ss pódem combinar, basta callocar a machina 
photographica em uma Gasa que não receha outra 

luz que a da porta de entrada, que se conseryará 
enereabarta. E: 
Depois tudo depende da habilidade em manejar 


os corpos obstructores, por meio dos quaes sé es. 
conde á acção da luz, a parte da imagem de que 
se quer prescindir, 

Facilmente se comprehende a grande variedade 
de iliusões. que assim se podem obter, é quanto 
divertida é esta distracção para os amadores pho- 

phicos, que hoje vivem por todas as terras. 
a, Onde, emfim, as disiracções não abun- 


— nem = 
THOMAZ BLANC 


(Continuada do n.º antecedente) 


Nieste intervallo as discordias civis rebentaram. 
em França [as que derrubaram C; 
no4) e Thomaz Blanc foi oor) 
serviço das armas, abandonando temporariamen-| 
te 0 seu retiro religioso; é o que parece deprehen- 
der-se d'uma poesia sua, À repugnancia que sen- 
tiu, ao ter de derramar o sangue de seus similhan- 
tes, de seus irmãos, as saudades da existencia pa. 
cifica e retirada que largava pelo estrepito da 
guerra, a pintura da sua vida suave no seminario 
de Begucaire, tudo nos mostra essa poesia intitu- 
lada Souvení”s, le séminariste à la caserne, com. 
welmente na visinhança do aconteci. 
mos Os gemidos e os queixumes da 


sua lyra: 


Me voila done, soldat, dans Linfecte caserne, 
sur de dos fa gibseaa, 


nar du bobear, 
Joara de paít et dlimnocence 
rn em serem fe Selgneur 


ebapetie, 
Sa ia Site de Dieu valo oras put. 
Ebro ta eaane endort nor Te seia materse. 


Au lévites pieue à genoux sar Ia plerre, 
a levatenê et Irani Ee Tere Gamarra Je cl, 
e eograte mê múler, ce mm Nomble pritre, 

Dose Corno un pariam, monta vero |Eternel. 


je aavourato des transporta de Vextase 
Riaviantes doutenes porco cicitest 

“mo our vlerge encor, debordant comme am vase, 
enivraie au torrent de chastes voluptes. 


La myuttre Accompli e sortals em silence 
Cio du Solene ce retournais Jovens 

A ma simple demente: áile d imnocence, 

Ou mattendntemt ia Bible et des livres pleus. 


ja fonte, 

Comme am echo Joimtain aerientege Tusqu'a mo 

fe de Ce bra comme irá Boo, 
Taocher dans le port iranquilie er same tro. 


Les elameurs des méchanta et es pas 4 


es ento dechatnés, a tempête qui gerado 
Nate doa Esmeia tr fa mer dede monde, 


Poecene mom irte esqui 

O ma sainte Patronne, 6 Mario, 0 ma Mêre, 

Valle far toa enfant ruido sui onde amêre, 
'Elobgne toa of du rá. 


Ent Go ad 
pe fis 


Soou porém a hora de Thomaz Blanc deixar 
definiuvamente aqueile grato azyio, onde tanto. 
aprazia na convivencia da mocidade estudiosa 
& na companhia dos livros, para ir exercer o mi- 
nistério pastoral; & decerto o não fez sem magoa. 
Era trocar xs flores pelos abrolhos, as esperanças. 
pelos desenganos, entrar na vida real é positiva, 
abeirar-se do mundo e de svas miserias, Mas 6 
moço. ecelesiastico tinha. a consciencia dos seus 
deveres, da sania missão que lhe cabia na terra.e, 
'  VÍTOU às COStas à paz e á soli: 
& disse lhe adeus para sempre. 
Contava então vinte é quatro annos. Trez amos 
depois, aos vinte e sete, toi nomeado parocho de. 
Domazan, pequena povoação situada no mesmo 
departamento de Gard. 
À sensação que Tomaz Blanc experimentou 
com esta mudança devia ser extranha, posto não 
desagradavel é sua alma religiosa e cheia de pie- 


dade, porque não ha outro estado onde mais do. 
que naquelle e melhor se possam empregar as. 
virtudes Christans; desfeita porém à primeira im- 
pressão, imaginamos que foi 
Sivo como era, de ver multipl asosca- 
síbes e 05 motivos de exercer essas virtudes em. 
muito. maior escala do que anteriormente. Viv 
ra até ali separado quasi da sociedade, conhecen- 
do a mais pelos seus auctores favoritos do que. 
pela gsperiencia verdadeira, repartindo aos po- 
res de saber, aos seus discípúlos, o pão do espito, 
adquirido para si à custa de tanto trabalho, 6, 
agora, encontrava-se em meio d'ella, entrava em. 
combate com ella, para soffrer com os seus sofli- 
mentos é os seus erros, como se fossem proprios, 6. 
consolal-a, + curar-lhe as chagas moraes, 
gila pelo recto caminho allumiando-lho, 
tando-livo com os divinos pharoes do perdão é da 
esperança, 

Cincoênta. e oito annos viveu o nosso sncerdo- 
te em Domazan, disparzindo a mãos plenas a 
consolação .e os remedios espiritunes pelas suas 
ovelhas, que antes se chamariam, seus filhos 4 
cincoenia e oito annos gastou este bom homem 
em levantar sobre os firmes alicerces que lhe fi 
bricara o solido, o exemplar edificio das suas vir 
tudes, cujo remate seria, pouco depois d'lles, a aus 
morte, serena, é tranquila, como a de um justo; 
Durante esse Jonga espaço do tempo à sclencia e 
a poesia serviram-lhe sempre de companheiras 6. 
de lemitivo, que de lenitivo precisou mita veznas 
desgraças, já particulares, já publicas, que então. 
ocorreram. Foi decerto a maior diaquellas a. 
perda da sua mãe, 


Pauvre mbre! Lamore cruello 


exclamava Thomaz Blanc, lamentando tão fatal. 
acontecimento ; 


Ouve Ta ports à tom entan 


E, olhando o crucifixo que sua mãe lhe les 


rt ds e rito 

Gr ia pe pa 

Ai 
doses 

ras à mon hevro darnldra, 


Thuníde encor 


As desgraças publicas foram todas as que fla- 
gellaram à França nestes cincoenta « oito annos 
Contando se entre as peineipaes as lusta civis 
guerra com o Allomanha. Como. não padeceria sua. 
úlma de sacerdote e de frances com tanto sangue 
derramado entre irmãos e com à invasão e o abas 
timento da patria, elle, que até mesmo gemera 
com suas, victorias, elle, que, apegar das palmas, 
colhidas no Oriente, supplicava à Santa Virgêm : 


e EarRata de notre couraçe 
Ke one Rss de Inoriera 


Foi durante esse extenso periodo que Thomaz. 
Blanc ampliou os seus conhecimentos linguisticos. 
e aprendeu o portuguez, pelo menos nssim é de. 
presumir, não sabemos se com mestre, se com» 
go. mesmo. À leitura dos nossos escriprores des 
leitava o, sobretudo pela similhança da. nossa 
opulenta' e harmoniosa. lingua com à dialecto do 
seu paiz Foi então, a épocha precisa ignoramol-i, 
que travou relações com alguns dos noss0k pas 
tricios, distinguindo-se entre todos, os rã, Antos 
nio José Viale, Abilio Augusto da Fanseca Pinto. 
e o dr. Assis Teixeira; foi então que O Insti- 
tuto de Coimbra, “O inscreveu no numero dos 
seus socios; e foi então que publicou a maior 
parte das suas obras. Dotado, de extraordina-. 
fia actividade, conservando até quasi do ultimo 
momento as faculdades. intellectuges. perfeitas, 
xigoroso, não obstante à edade avançada em que. 
falleceu, afíeito ás lidas do gabinete, o nobre Sae 
cerdute aproveitou bem as horas vagas das suas 
religiosas occupações lendo e escrevêndo sempre. 
São testemunhos do. quer Mean dE 
muitos artigos dispersos por di revistas 
scientíficas e litterarias, as seguintes composições, 
apreciadas pelas pessoas competentes; & qUE to 
das suppomos d'este periodo; 


(Continaay 


EXPOSIÇÃO DO “GREMIO ARTISTICO” 


CONDUZINDO O REBANHO — Quanro ns SiLva Ponto 


EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTIO » 


(Continuada do n.º 517) 


Pisiemos que o st. Malhõa «prefere um colo 
+ido ma convencional e, portanto, menos ver: 
Sader o de ato Ou quiaor 4 por des. 
cam se vesivelmente do resto da expovico po 
um tom misto de Vermelho de aslque dilisa 
elatura violca quente, Umtáno agradavel vara 
ras xtramamento Ti am radio à mater 
“Trindade o Os curiosa par de alguna iterç 
são no desenho, incorrdsção. que oral ces 
Beato Ulúmo Quadro, se procuramos Jonanais 
nó da pura Que se debrça Sobre” o mira do 
utah um pé que Bão pertence à peras 
due se esconde debaixo da sai e joelha sobre 6 
dlsento de muro 

No quadro A mia das sei domina mais o tom 
asulado, eo, o que até certo pomo se justica 
iodo, asia coma da concobenca ie 
dando-lhe pretexto para pintar uma queue como 
porta de qualquer babe em dia Me cosrids 
Mto pouco distinea aquela malodio que cosrê 
Mao pobre ermiterio, Eonfindindo té em “ema 
Sosa du ano pôde e ema o qu 
PO O Lo quente dels de Ses na 
e jo pobre, homem em molets que fez 
Edo [Recs 
Feprehansivel 

a renatos apresentados pelo sr. Malhõa nesta 


(Gravara de O. Alberto) 


Adquirido pelo sr. dr. Ayres de Campos 


(Copia de uma photographia do sr. Camacho) 


exposição não nos agradaram tanto como os de 
outras exposições. Poica limpidez é frescura nas 
Carnações, é certas córes indiscretas nas roupas € 
fundos que não se concelam em uma harmonia 
pacata, Ma por al pinceladas de mais, algum es- 
Trago de tintas que a gente tem vontáde de lim- 
pars muito respeitosamente do rosto é braços 


guramente Teciano quândo pintava os re- 
tratos. das damas de Ferrara ou dá sua Lourette 
transformada em duqueza, não abusava assim da 
sua palheta. 

“Não. Não abusava, não senhor. 

De resto os talentos do sr. Malhãa são já bem 
conhecidos e a muita consideração que nos me- 
Teco este anista, é que nos levá a determ'o nos 
mais sobre as sas obras e à notarmos estas pe- 
quenas faltas. dos boas repras da pintura, falas 
que 0 artista tem sullcientes posses para resga- 
tr 

Que o diga o seu quadro do Marquez de Pom- 
tal, exposto o anno passado, que é ainda hoje o 
maior árrojo da pintura portuguera que se tem 

o nos tempos modernos. 

Um outro artista se apresenta n'esta exposição 

com uma respeitavel porção de quadros, náda 

menos de treze, numero fatídico para os supres- 
gos de enpuiços. 

& sr. Jojo Ver, nome bem conhe 
nosso méio artístico € que desde às primeiras ex. 
posições do Grupo do Laio concorre à estes certa. 
mens com as suas marinhas do Sado. 

justâmante. por esta razão que às suas mari- 


nhas do Sado começam a fatig 
que, emfim apesar de todas as belle 
as imarinhas do duo é que no pódem 
tantas bellezas, e principiam a tornar-se monoto- 
nas, ao mesmo tempo que a tinta vn faltando 
nfum grande desconsolo de fadiga é aborrecimen- 
to por so pintar as taes bellezas. 

É O caso É que nos parece que as tintas tem. 
razão em fugir da tela, deixando-a Quasi a des- 
coberto, com uns Inivos aqui e acolá, de uma so- 
vinice que está em plena contradi 
prodigalidade das marinhas do Sado do sr. Vaz. 

ouve um critino que comparou as marinhas. 
do sr. Vaz com as paisagens d'Aírica publicadas 
no Oceiexre. Não sabemos que pontos de com 
paração possam haver entre uma coisa e outra, 
nem mesmo pura fazer espírito, porque, emfim, 
uma paisagem é uma paisagem é uma marinha É 
uma marinha, é só o que póde fazer confundir 
os dois generos tão distinctos é a canceira de vêr 
tantas marinhas do Sado que já chegam a parecer 
paisagens. Sim deve ser isto, pois não é, oh! sabio. 
crítico em disponabilidade ? 

A critica, porém, d'aquelle crítico não deve ter” 
impressionado. muito o sr. Vaz porque ella vale 
tanto quando censura, como quando louva, mas 
o que deve impressionar o distincto pintor é o 
hotar-se lhe a sua desmedida paixão pelo Sado, 
que apesar de todas as suas bellezas, sempré é 
um abysma € o abysmo attrae. 

Sr. Var, deixe o Sado em paz. Pinte outros, 
motivos nàs suas telas e reparta com as pobresi 
nhas mais algumas migalhas de tinta e verã, que o 


O OCCIDENTE 


seu talento sinda dá para mais alguma coisa que 
as querenas no Sado, que o desembarque do pei 

xe no dito, que Os patachos á carga no sobredi 
19, as praias, e as vesperas dos temporaes (era. 
muto mais bonito o temporal desfeito), as haixa-| 
mares, Os estaleiros, que sei eu, com qué ha um. 
dom par de annos anda a esgotar às bellezas da 


A” MISSA DAS SEIS — Quacno 
Ma Rainhs D. Amelia 


Adquirido por 


cota de s1$ metros; a ponte sobre 0 Zezere está 
à 424; descer estes um métros muma pendeme 
faci' encontrar, à solutão que satifizeste ds mos 
cessárias condições de uma boa exploração, eis 6 
que obrigou a um traçado sinuoso, a um perá 
ccidentado, comecando pela enorme eurea em 
que sahimes da Conlhã, tão grande que, durante 


Maznôa 


(Copia de uma photographia do sr. Camacho) 


Sado e a paciencia dos admiradores dos seus 
quadros, quadros alguns, em verdade, de mere- 
cimento e que revelam aptidão para obras de mais 


valia, que estamos certos apresentará na futura 
exposição. à 
(Comtinan) Xylographo 


— io — 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
A CONCLUSÃO DA LINHA DA BRIMA BAIXA 


Estão finalmente satisfeitas as justas aspirações 
dla industrial é produetora provincia. 

Póde ella vender ou dar as suas tradiccionaes. 

deligencias em que passava dia 
& noite, nos tombos, para sé 
transportar à primeira estação 
da via ferra; para atingir hoje. 
à estação basta-Mhe um pegue 
no char à banes, um ripert é 
meia hora, o maximo, de ca- 
minho. 

Chegada á estação 
por, bôca; para Lisb 
o Porto, para. Coimbr 
ter que atravessar à serra que 
à separa do oeste do pair; para 
O estrangeiro, a que se acha 
ligada ha dor dias, pelo troço 
Ultimamente aberto, para toda. 
à porte, rapidamente, commo- 
damente, 


capital a procurar um caminho 
mais curto entro Lisboa e o 
entro da Europa. 

Que neste ponto, diga-se a 

verdade, o egoismo natural da 
cidade manufictora não deixou 
em muito boas. condições o 
traçado da linha, obrigando-o 
a deixar 0 valle do Zezere para 
“e aproximar da serra, faten- 
do.o descrever uma larga cur- 
va, galgar valles em successi 
vos 'iaductos, subir e descer 
fortes rampas, perfurar taneis 
é consequentemente, demorar, 
dliicultar e alongar O percurso 
ensye Alcaria e Cara. 
- É por estas diiculdades, isto. 
é, a íneio d'oilas, quê principia 
novo troço da linha ulima- 
meme inaugurado, 

Covilhã tem a sua linha é 


muito tempo, vamos vendo a cidade, ora á esquer- 
da do trem ora, desapparecendo-tos na” euuda 
este, pela direita avançando, nós ou ella, de 
máneira que parede que vamos de” novo vise 
ais a 
Zexere passamos tres viadustos : 0 da Carpintei. 
ra, sobre a ribeira deste nome, de. 60 thetros, 
sendo, Só em taboleiro de Ferro to em alvena” 
ria; logo adiante o da nbeira de Flandres, todo 
em alvenaria, em oito arcos de 10 metros. de 
luz, e por ultimo o grande viaducto de Corge, 

é hoje demos em gravura, e que mede 170 me- 
tros, sendo formado por quatro Vãos de taboleiro 
de ferro sobre pilares de alvenaria 


Os,çãs cenrestém 48 de abertura os lat 

À obra de ferro d'ete yiaduco, como todas as 
demais das pontes desta inha, foi fra canas 
cinas da socledade belga de Braine Te Conser 
quê era representante em Lisboa o aco nie 
aheiro me Eugene Rolim, Um dós dino be 
neiza Empresa industrial Portuga 

O viaduto fica 20 lilometro 1BSvo, 

É dinco Jilometros depois que pissamor o Ze- 
Fere em, uma pone metlia de fre vio na Cio 
tenso de vi7 Meuos 

Passado | Ste ponto 6 traçado desenvolve-se 
mas acne à que 

ovoação deite nom a de Teracao due 
a di era segundo de Beimemê 
ca 10 llameto 1Bqos, subindo cinonte 
do à sera para vencer iai adianto ad 
passagem para 0 Judo da Guavda” 
NEste Seguimento até à estação deguint, sem- 
pre em rampa de 3 a 18 metros parche 
fixo é, para es profano, 13 a 18 meros de dies 
roer beto, pts aos vinduesom 
os ques os ma ANportames oque andor 
mais de So metros são: 0 de Moçailhas solar 
Tomerro oe em re vio Teo, 
opor, ao Kilomen 196 si 
formado por trez vãos de ferro, un de da vao 
de ão méiros € doi vãos de alvanaria, do 15% 

Os 30 metros em alvenaria são em curva os 
pires dos restantes 13 menronsko de fon! qu 
ima grande altura e muito elegantes 

acto é era dae dorso ai bonitas da 
 Beabamento é perto am dr da 
sentidos "as “lvenaria das ses dos plo e 
ferro & dos arcos estão trabalhadas seas do 
desenho da ponte; no seu conjunto: é dire 
aspecto, a Ma PUNIÇÃO sobra o jo Dao 
melhor ponto dá via 

à altura É dl tao 46 metros 

Ào extremo, superiormente á va, um grupo 
ganda pedras nágria concorre paia ro du 
Piores a paisagem; no funde do so 
Volvem 36 terrenos dis mito variada do 
êsvenas herdados bosques de Castanhos cre 

E enna que o comboio nã pára sempre hei 
ponto, Sono fes a inaugurketo, 

Algins cem meios dopla et a euação do 
Beneipera, passada a qual & ha teve masoçdo 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
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O VIADUCTO DE CORGE NA LINHA DA BEIRA AIXA 


WDesenho do sr. L. Maaritey) 


car ainda grandes dilculdades ora cortando al 
ros de suporte, galgando os ribeiros de Rebolal, 
Bena ento, Pena Barroca e Silveiras, em quatro 
viadustos, ' primeiro misto, com Um vio de fer- 
o & dois de alvenaria, na extensão total de 55 
metros; o segundo todo metalico, de 5o metros + 
terceiro metalico tambem de 104 metros, o ul. 
timo de So metros. 

Conseguimos então deixar o valie do Zezere é 
as óitas verdejantes encostas, para por meio do 
tunnel do Barracão, nos transportarmos ao valle 
de Sinto Antão, 

'Ô aspecto muda completamente ; o campo ar. 
borisado, é subsutáido. pelo terreno. arido ; em 
Jogar Waquele lençol de vrde, em todas as to» 
niiicações de luz, teimos à terra negra, O matto es- 
euro. 

O Iunoel tem 340 méiros em rompa de 13, é 
com a carga maxima de qo meiros. 

Sado elle páta-s€ na Estação do Sabugal, que 
é hojs uma simples barruca de madeira proviso- 
tin, êmquanto. não te consteue a estação defini. 
va que. deve, servir de entroncamento do ramal 
chamado de Mome Barro, que vas entroncar na 
linha da Beira Alta em sêntilo ascendente, para 
facilita a ligação dos comboios entre 0 sul e à 
fronteira, 

Diahi em, diante só têmos a pequena ponte de 
Noemy, de 36 meiros em alvenaria, 0 viaducto Jo 
Corte o Cavallo, de 50 metros e a ponte do rio 


iz, 
Dois Kilometros depois ligam as linhas das duas 
Beiras, é tendo rodendo, a distancia de uns 5 Ki 
lometros, a Guarda. parâmos na estação que fi 
sendo. commum às duas linhas, 
ta À cidade ha uma forte rampa, porque a 
Guarda, fica a uns 15000. metros de altitude é à 
estação está a 811, vencendo se esta diferença do 
nivel em uns 6 Kilometros pela estrada, tos 5 
por caminho de peão ou a cavallo. 
Estava mesmo. a pedir uma linha reduzida, de 
eremalheira, que ligasse estes dois pontos, porque, 
r, da cidade fer pouco interesse, sempre. 
“Ut para O viajante que quer conhecer o paiz 
8.0 percorre por distracção, admirar. da. pras 
qa, 05 bellissimos. panoramos. da serrá, visitar à 
Sé onde ha algumas, antiguidades, A come: 
gar, pelo seu portico été, ao mesmo tempo qui 
pura O commerciante, o viajante de negocio que 
tem que transportar Re. rápidamente entre estes. 
Hogton para a merendori que tem que ser expe- 
ida ol recebida. 
Mas a Guarda não pensa nisso ; vive isolada, 
oxtranha ds conquistas da progresso, indiferente 
e passa. fôra dos seus muros fortíica- 


É 130 indiferente que, no dia da inauguração 
da inha da Beira Baixa niniem al teve idcig ds 
levar os convidados à chlade, 

“Clero, nObreza, & POVO, ds autoridades, os s- 
gude, todos ira, mit amáveis, atenas 
Os teus Cumprimentos nu etação, onde passaram 
trez horas de pasmuceira. Ir à Guarda não se po- 
dia, porque. v trena: Davi trez e, segundo Ino 


informaram, poueos mais ha Já em cima. Junte-se 
a ivo 


ts Pedidos, instancia, interest porque, 
nlquer fórma, aproveitassemos o tem 

Aa ta ais O tempo 

de cincoeata pessoas, assim, 

de manhã, maquellas ruas estreitas é tortuosas, 
Poria em sobresalio os habitantes, e os moradores. 
da velha cidade bispal querem o seu socego. Tan- 
to o querem que as estradas, desde uma grande 
extensão, teem grandes letreiros «É probibido 
Ehiar O carros, é ás B horas da noite, numa de- 
Tiosa noite da verão gue du fá pen pa dr 
não havia um só estabelecimento aberto! = 

Aquelle letreiro tem por fim fazer que os car- 
reiros encebem à eixo dos carros antes de entrar 
má cidade, para que não faga ruido, Em Gouveia, 
ma outra fada da serra, ha à mesena cousa; ahi di? 
tem came carro á 

não ha carros mais gritadores do que 

dp ias O andre 
viry no meio dos campos, os differentes sons 
dos carros que caminham em varias direcções. 
E todos elles atravessum cidades como Vig 
Bayonna e outras, chiando, e ninguém Ih'o prohi 
be E" que à animação, o búlicio.a vida d'essas ci. 
dades são mais energicas para lhes abafar os sons 
do que o ceho que Os Carreiros empregam na 
Serra da Estrel 

Deixemos, pois, a Guarda em socego:— que 
duema bem para que accorde em boa disposição, 
E precisa acordar para ver o que fazem as outras. 
cidades, como prosperam, como se tornam com- 
modas, rahentes é como, rnslemam o Seu vi 
ver quando a locomotiva se lhes aproxima 

E 4º Guarda. está agora ligada por caminho de 


ferro em tres sentidos, para todos os lados do 
paiz; é preciso que, pelo seu desenvolvimento, 
corresponda à importancia que tem, e que muda, 
de ponto de paragem de diligencias beiroas em 
ponto de visita de viajantes de toda a parte. 


E, de Mendonça e Costa, 
— o 


Um viajante estrangeiro em Portugal 
no seculo XVI 
nr 
(Contingado no nº antecedente) 


Pois este comilão do sr, Kleynardis nunca re- 
flectiu que Portugal não É um paiz de hospr2a- 
rias, que o não era no seculo xvi, como o não é 
ainda hoje no seculo xx, e não é paiz de hospe- 
darias, porque é um paiz de hospilalidade, Hoje. 
mesmo todos sabem que na provincia é imuitis 
mo mais facil encontrar quem receba um desco- 
nhecido com muito gosto e com à maior fran- 
queza e até com à maior pompa, do que uma es. 
talagem onde se encontre coisa que comâmos é 
não insectos que nos comam a nós. À pessoa que 
escreve estas linhas passou um mez numa casa 
rica da Beira Baixa. O dono da casa exer 

tão larga hospitalidade que lhe acontecia pela ma» 


qualquer vila ou eadade 
e que não ceiava, nem dormia, Não ceiava, por. 
que o estalajadeiro não lhe dava nada, não dor- 
mia porque era entregue em sacrificio nos inse- 
ctos do seu leito. 

Ora, se ente ar, Kleyoandts, mestre do infante 
D, Henrique, não se tivesse abstido tanto de ter 
relações em Portugal, que chega a dizer, co- 
mo os leitores viram, que se não fosse O Irâncez 
bispo de Cabo Verde, o dr. Jean Petit, com quem 
se relacionou, não sabia como poderia ter vivido 
emre Portuguezes, em vez de ter de andar de es 
talagem em estalagem encontraria por toda a 
parte a boa hospitalidade dos nossos fidalgos de 
Província, Assim aguentou-se, 

Mas a descripção é interessante, é deve ser ri. 
gorosamente verdadeira. Ainda hoje os costumes 
não mudaram, e aquelie estalajadeiro do Ribi 
Tejo que mereceu a Kleynardts os cognomes 
classicos de Polyphemo e de Cyclope, que parece. 
copiado do natural e de um modelo ainda hoje 
vivo e são, um famoso Francisco, estalajadeiro de. 
Castello Biranco, bem conhecido por tratar os. 
seus hospedes com a amabilidade com que o da 
borda «agua tratou O viajante flamengo. 


1 


Foi só no dia 1a de agosto que o nosso flamen: 
go chegou a Braga, tendo parado um dia em Goi: 
bra. Espantoaso muito o desenvolvimento da Uni 
versidade, Jamentando ter lá chegado em ferias, 
de fórma que sô poude ouvir as lições de 
Jadas por Vicente Fabrício, mas a esse respeito 
exprime-se com o maior enthusiasmo. 

«Fabrício explicou Homero, diz elle. não tra 
duzindo o grego em latim, mas fazendo a sua 
ção quast toda em grego, exactamente como se 
estivesse em Athenas, coisa que eu nunca tinha 
ouvido antes. E os estudantes imitaramento com. 


Se podemos tirar d'isto um presagio, 
à ponto de se toraar uma grande 
escola linguísticas.. 

Lemos isto com tristeza, & ao mesmo tempo 
com um sorriso, porque nos lembra a engraçada” 
observação de Garrétr, a proposito d'esta verbor- 
rhéa heilenica que invaile s nossa lingui 

«Nós démos luriosamente em fallar grego desde 
que o não sabemos; quando mandavamos os Tei- 
ves é os Gonveias ensinal-o a Paris, fallavamos. 
portuguez.» 

“Apenas chegou a Braga, Kieynardis tentou, co- 
mo bom devoto que era, de fazer a sua romaria a 
S. Thiago de Compostella, e d'essa viagem temos. 
noticia também por uma carta não à Latomus 
mas à Jean Petit bispo de Caho Verd 

+Muitas “vezes ouvi, escreve elle. dizer-se mal 
da Galiza por cauça ia porcaria e ds eiseria das 
suas estalsgens. Mas achei o paiz muito agrada- 


vel, com uma grande abundancia de mercadorias. 
de toda a especie, e passei muito melhor na Gal- À 
Tita do que entré Douro é Minho, O campo, ná 
verdade, entre. Braga e o Minho é maravilh 
mente delicioso, com montanhas, vales é corren” 
tes que, se mada mais houvesse, Grandemente mé. 
deleitariam, Mas em compenshção encontrámos 
pão. came e vinho e tudo de que o cançado via- 
Jante precisa muito melhor na Galiza do que em. 
Portugal. Carneiro, como nós núnca podémos 
obter em Evoray vendin-se em Compostéllo a 
quatro reaes o artatel, care de vacca à fros.a 
Paremos um instante. Decididamente este sr. 
Kleynardts. estava mal humorado contra o nosso. 
paié que o enriquecia e lhe dava duzentos duca- 
Jos, casa, cama e mera para elle ter 0 trabalhão. 
que já vimos, ou então, sé ns episas não muda- 
ram no sul, mudaram no norte, É possivel quê na 
Galliza hoúvesse estalagens em que se comesse 
melhor que nas estalagens do Minho ? Ou os Gal- 
legos nos trataram a nós muito mal, ou passaram. 
palavra uns. 40» outros, e metteram se em gran- 
Nes despezas para obsequiar o seu hospede fá 
Notemos uma coiss csracieesticas no seculo 
xy, do contrário do que acontece hoje, a carne 
de vaca era mai barata que a de eurndro; em 
quanto um arratel d'aquelia. custava ma Galli 
tres reses, um arratel d'esto custava quatro, 
isso que nos explica os famósos veros de Cá. 
mões: 


Eu já via taverneiro 
Vender vacca par carneiro, 


Não se perceberia no nosso tempo essa trapaça, 
que não podia ser senão prejudicial ao vendedor: 

O fim da carta de Kleynardis não deixa de ser 
interessante: 

=À nossa volta, quando chegâmos a Ponte de 
Lima, que fica 4º cinco leguas de Braga, tivemos. 
de nos demorar cinco dias por causa do caválio 
de Guilherme. Exactamente quando famos pár- 
ur teve O animal um tremor de pernas, Foliz- 
mente havia ali á mão um doutor de cavallos, é 
disse que 9 cavallo estava apttado, e que, como 
tinhamos caminhado rapidamente no dia anterior, 
era. natural que elle tivesse bebida muita agua dê. 
uma vez só no calor do dia. 

O fácto era verdadeiro era a causa di doença, 
Sangrou o desgraçado animal em quatro sitios é é 
certo que deitou um jórro de liquido aquoso, De: 
pois envolveram-se-lhe as patas em ligadúras, foi 
medicado com o seu proprio sangue misturado 
Com sal e cinzas e acompanhada de umas Inu 
meras e ridiculas ceremonias, & foi condemnado. 
a jejuar até à noite, » 

o dia seguinte applicaram lhe vinagre e não, 
sei que outras drogas, O cavallo estava tão ex. 
hausto com a perda de sangue que teve de ser 
tratado cuidadosamente, de forma que aproveita-, 
mos a ocsasião para visitar alguns logares visi 
nhos, Primeiro fómos a Vianna, que, fica dali a 
tres leguas e alli passámos 9 di 

Não é mau este doutor sangrador de veterinario 
minhoto. Engana-se muito porém quem supporer 

que eram estes doutores um privilegio portugues. 


medicina é à cirurgia estavam em todu à Euro. 
pa tão atrazadas é tão misturadas em praticas dê 
Uma especie de ritual ridiculamento pedanto, que 


nos não podem surprehender as curas que Rlby- 
nardits conta com um ar tão superior do veteriria: 
rio de Ponte de Lima. 

Kleynardts passou um anno em Braga, é de um, 
modo muito agradavel, Foi encarregado de orga-. 
misar um collegio em Braga, destinado á educação. 
da fidalguiaçe à influencia que tinha em Portugal, 
e almente no espirito do infantearcebispo 
tal fama adquiriu, que chegou à Lorania essa no: 
vicia avolumad , como é costume, Disse-se lá que. 

us. Kleynardts fôra feito bispo, é um pobre pas, 
re, um pairício, ao saber esti noizia, pegou no 
seu" bordão de viajante, saiu de Diest, sun patria. 
commum, e veio por ahi fóra a Braga pedir ao. 
seu compatriota um beneficio. Não sabemos se O 
obteve, mas o que é certo é que elle encontrou 
Kleynárdts morto. por se ir embora, devorado. 
pela nostalgia. «Nada me pode induzir, escrevia 
“lie, a prolongar o meu exílio. Não penso dia e 
noite senão no meu paiz natal, Já mé estou vendo. 
em Lorania 

Deixava sem saudades este pais, que fôra tão. 
hospitaleiro. para elle, onde não recebera senão 
beneficios? Aqui completava O seu conhecimento 
do arabe, que em nenhom outro silo podia levar 
ao ponto à que o levou, aqui recebeu fartos ar. 
denados para passar uma vida em que elle mesmo 
reconhece que não tinha senão uma aparencia 
de trabalho, , quando se decidiu a part o seu 
generosa. discipulo, que pouquissimas canceiras. 
lhe déra, fez-lhe tudo quanto elle quiz, deu-lho 


O OCCIDENTE 


no 


largura ratificação, é sind lhe comício uma 
pensão Mais and, Klemardes pedia le que 
Chamassé para reitor do Collegio de Braga o seu 
amigo “e patricio Vassce. Não, faltavam homens 
Fabédores'e capaeissimos em Portugal, à proprio 
Kleynardts 6 reconhece, e Toi contudo Vassée O 
nomeado ! Kleynaráts foi buscal-o 4 Salamanca é 
troxe-o a Caminha onde o arsebispo estava, e fot 
depois el memo polo à lente do olégio de 

Pois esté Vassée, que: não viera para Portagal, 
que fra em Hespnha que outra qualidade de 
terra, estava "a. morrer de. fome em” Salamanca 
gundo leynaes 0 ot busca para o dezar& 

ortugal, afim de icar alguem que” o substitulsse 
na alegre tarefa de comer à regalada o bom chu- 
Time portuguez é de dizer mal de Portugal! 

Rleynardes pariu emtim de Portugal em do- 
vembro de 1538, 


v 


Pouco nos interessaria O resto da vida de Kley- 
nardis, se incidentalmente não tivesse ainda rela. 
ções tom Portugal. Não seguio logo para a sua 
peida Flandres como parecia desejar tão ar. 

lenteniente. O amor dos manuscripios arabes fez 
com que não resisisse a le à Granada, onde os 
havia Com profusão. 

Mas. Kleynardts encontrou as mais serias dife 
culdades em. abtel-as, porque a inquisição fi 
todos os esforços para! apagar em Hespanha o co- 
nhecimento do arabe. Dehalde Kieunardts decia- 
rou que 0 seu fim era eminentemente catholico, 
porque desejava estudar a lingua e a theologia 
musulmanas exactamente para refutar na sua pro- 
prio lingua Os seus doutores es seus sacerdotes 
Debalde fez os muiores sacrifícios pura comprar 
um escravo mahometaho, que tinha grande 
dição e que ellectivamente de muito Jhe servia, 
Para obter a compra desse escravo teve de sé 
contractar. como professor de grego do filho do. 
mutquez de Mondejar, Tudo era pouco para à sua 
sede insaciavel de saber. O erudito escravo que 
ele comprara, teve artes de lhe persuadir que-se 
deliberanse ir a Fez, alli encontrária quantos ma- 
núscriptos quizesse 'e completaria de um modo 
notavel a sua erudição arabiga, Kleynardts não 
hesitou, e foi, Passol a Ceuta onde sê encontrou 
de novo com aqueles portuguezes que tão pouco 
lhe agradavam, de Ceuta passou-a Tetuão é de 
“etulo a Pez, onde foi bem recebido pelo sultão, 
mas onde não tardou 4 ser considerado como ca: 
ptivo, 6. que elle atiribuia, primeiro dos manejos. 
de um portugues renegado que estava na córte 
dlo sultão, depois na seu proprio escravo, que elle 
dleixára em Granada e que revelár 
sultão o plono que Kleynardts diz 
2er propukunda christá na Africa, E' certo que se 
vio em sérlissimos embaraços, que teve de ma 
dar o seu fiel Guilherme a Portugal, pedir dinha 
ro que Guilherme voltou com As imãos v 
gue ai o seu amigo bispo de Cabo Va 
Jhe yaleu, manidando-lhe dinheiro para se resg 
tar, Afinal saíu de Fez, levando muito poucos má 
núseriptos — e esses mesmos lhe foram roubados. 
na jornada, é, depois de 
preso pela! doença em Ari 
a Hespanha, mas sem dinh 
arranjar, Dê Portugal, participaram-lhe. que não. 
continuariam à pagar-lhe a pensão. Contra isso 
protestou, não muito justificadamente, Que tinha. 
lo feito realmente para que sé lhe pagasse a pen 
são, que, n'um momento de prodiga generosidade, 
o cardeal D, Henrique lhe concedera ! 

Em septembro, 
nardts em Granadi 


áderca da vida portuguesa do seculo av, 


Pin 


“hagas, 
— o — 
ORIGINALIDADES 
(conto narrasico) 
(Contihdado do numero antecedente) 
Pão admira que à alguem parece. aquela bo- 


tel um museu de historia natural. E. muito have- 
fia de cesto que lá estudar se fosse meu intento 


dar-me à um tal trabalho, mas, como não o &, 
joltemos, amarei enoras x dograr 03 povos 
spedes; que já não devem estar longe. 

Em frente caminhava o cicerone, depois Wil- 
liams, depois John e atraz de tudo Os carregado. 
rés, em lmha recta, pasto cadenciado e monotono. 

Wiliams olhava vagamente para o seu horison- 
te Pal, que canto poda ser ht como ola. 

jo Ou a montanha. 
oia seguia, cabisbairo, olhos fitos no chão. 

Vroximos já da entrada do hotel, Williams es- 
tacos repentinamente, abriu os olhos de um mo- 
“lo descommunal e deixou cabir das mãos os ap. 
pensos, que não confiava nunca à guarda d'ou- 
trem, 


“oh, que julgava o caminho inteiramente li. 
re ea LOM amo, caho, desasiradamense 
HO eba dúro da rua, E dk carregadores, que se 
die seguem “Um de fumo, não contando com 
cata Tesisencia Imesperada,” cabem tambem de 
Shiro uns apos ouro, resvalano debaixo dos 
fárdos e soliando bramidos e pragas. medonhas, 

"Peg. se “uu montão de materia animada e de 
malés é de chapeleiras, tudo em mistura, tudo 
To mhóvimestos irregulares, desencontrados, ie 
diculos : uma babelt j 

olé os sermicões do hotel, que ajudam a 
desfases aque erbrogii e todoi seguem ão seu 
destino extepto Wilam, que, permandes esta. 
cos movel js à td O que Se pasa 
Em tormo dele ! 

'U fearolhar conserva inda a mesma fiides e 
o rosto uma: pronunciada expressão d assombro. 

Bão er dl verter qua a causa da perpls 
xidude é do assombro de Wiliams. 

“Nas janelas do edlficio onde estava instalado o 
hotel danse apenas um vulto feminino, que tanto 

oa ser Uma creança “como uma. mulher, pal-. 
Rão exivemamente debil, com uns. olhos negros. 
coa o aremiche do cabello à destacarem nas or- 
tas um povto fundas e assombreadas. por um 
traço esedro nto esbatido, mas à brilbarem co- 
TO dois dismuantes negros. 

Tea tule, porque O era, fava Wiliams com 
um de de rua bondade, apesar d'ama ligeira 
êoniraeção "dos, labios, provocada pela 
Posição" do “extrangeiro, e que deixava 
Topa fila de pequenthos & alvlssimos dentes. 

Wiliams Fendo-a descobriu melao seu ultimo 
idoalaa mulher que nunca poderia enrar na li- 
ali vas perdas, das traigoeras ou das voluveis* 
amalher polida transparente, aerea, suba 1 

De" prolupro as sudo faculdades inelectusa 
concelieram um plano. 

Bsssado o modiento do espasmo e da admira- 
ção curvou-se muito delicada, muito respe 
Ponter eante iaquelia perionilicação do seu 
RES bia capidalhente, inas sem perder munéa 
ela inha de pose, que sempre gusrdava mes- 
Taqus oceusiões mais erticas, Seguindo pelo cor- 

Situado O quarto da d 
nota do numero do ap 


ma, é tomou na cartei 


sento. 3 e 
Quasi nã mesma ocsasião ouvia-se distinctamen- 


o correr precipitado d'uma fechadura de porta. 
Ta a inina, que receiando a lavando do Se 
aposentos por quélle extrangeiro, que se lhe afi- 
Rasa um Bosco oiava a prudcone medida de 
fechar 4 chave é intrincheirar internamente a por» 

a entrada. 
“Ao Sonvir todo aquele ruido, todos aqueles 
preparativos de deíeta, Williams limitou-se a fas 
fer um ligeiro movimento d'hombros, dirigindo- 
Je em seguida para o escriptório do proprietario. 
do hotel onde pediu 0 livro do registo dos. hos- 


foio atédo m 

ita é es - 
a eminsée Josephine Amavel é Lippe na- 
toral de Erancfor, é seu jraão Maximiliáno Char: 
Kra Lippe da mesma prosedencia. 

Ne ato ao se apontamento mas eua 
nota seguindo logo para as aposentos que 1 
Siuiharam é à cuja entrada Job especava já im- 

o sao travar conhscimênto. máis com- 
platô egua joven allema emquanto o lord se di 
Ega pára a execução do plano, que arshitectar 

A babel era, cosmo o lia à inscripção, solteira 
—esompsie == iara de Franco som. 

dhda por seuTrmão, joven prisenteiro é des. 
Públio, Pescurar nas margem do Lugerna algum. 
“ivo 50 terrivel padecimento que ha tempos lhe 
Eigava à existencia 

De “conutuição Iymphatica e extremamente 
delicado ora liea vila desde à menínice ameação 


da pa soa existencia pelo mal que nella mesma 
Tinha o germea ; mal, que, não obstante a Sua te- 
nacidade em Vencer, encontrou no amor e nos 
carinhos maternaes uma reação constante, inven- 


EUA 
ERAS A: Motta 
OS MEUS LIVROS 
xa 


O sr. Ramos Coelho, erudito academiso e rese 
pertado: historiador mindou-nos um bello livro, 
dicção monumental, conimêmarando o! quad! 
centenario do descobrimento da America. 
Precede o livro tm prologo, que 6 ni imemos 
ria interessancissima, do sr. Jost Ramos Coelho, 
Este trabalho do nustor da Historia do iafante 
D. Duarte, pela subssancia erudita, fôrma clavica, 
elegante, é uma das primeiras memorias isto” 
Gasy senão a mais Completa, que se publico du 
ante o quadricemenario de Cristovão Colombo. 
“Ds trabalhos que precederam a organisação do 
livro motabilssimo (que, temos em mão, Aun 
doca aro Hina da Er do ls 
eerea das mnvegações + conqultas portupuezas 
publicadas por ordem da goceruo, são de UNA cora 
Fecção impeccável, & 56 à talento & conhecimento 
cxcepeionaes de úm funccionario da eraveira ie 
teliestunl de Ramos Coelho poderia leva-o a cho, 
A! propria disposição das materias, contidas na 
livro preside ama orientação de tl pulsa into 
pente que fã estimar o riblho de amos Co 
ho, meimo antes de o ler 
“Agradesemos multa reconticidos a, précio 
dadiva do sr. Ramos Coelho porque é um mas 
nancial de estudo para aqueles ques como not, 
não. podem  adquirlr os lvros que desejam por 
1 dr conta 59 gifs O 4 
vro consta: dê 553 Paginas in folio 4+ al 
dos perfeisistanos fucesimilos de Doo, Di Dus 
arte, infante D: Pedro, infáme Di em 
Alonio ve D. Joto ué Duque de Beja 
Fei D. Manuel 1, Bartholomeu Dias é Vasco da 
Gama, insere copias de cartas regias, tutados, 
ordens redes, requerimentos e alvatis. 
ta vobre tudã uma carta do Imperador Carlos 
« ão nosso rel. D. João mm, mito Interessante 
O celebre imperador que possuio reinos em t 
extensão que o SOL poente em uns já era núxe 
Gente em gutros! o que Fe Carlos v dizar que o 
Sol Mluminava. sempre os seus dominios: Nena 
cara pede 0 Imperador” a El-ei D. João it pac 
Ta" quê deredite tado o que lhe expuzerem sad 
emilixadores cerca do Eontracto Mas las Mor 
seas, Nesta. carta excripta em 1522 4 13 de des 
emb e ta de Va lohd na C 
imperador empre augusto elo pela Ditina row 
dedo e re de Alemanha, Cite, Leão, Aras 
Bão, Duas Secas é de Jendáaiem. 


Do mesmo aucior recebemos: A Chiritorcam 
Culunbo poesia para a comemoração da quadr 
centenario do descobrimento da America, cele- 
brada na Arcadia de Roma; no mesmo volume 
encontramos a versão para italiano das altavas de 
Ramos Coelho, trabalho primoroso de Prospero 
Peragalo. 


vs 


De Pedro Machado, actualmente em Africa, rés 
cobemos Scenat d' Africa, dois volumes de duzem- 
taspoginas, À 

É um verdadeiro romance intimo como lhe, 
chama o auctor, é onde os costumes locães são. 
apresentados coma verdade de uma photogravura: | 

À vida intima da nosta provincia de Angolá É 
ali- no livro de Pedro Machado — patenteada 
com o conhecimento de quem lá viveu muitos án- 
nos ficando conhecedor de todos os vicios e de 
todas as viitudes, de todos às defeitos é de todas, 
as qualidades Caquelle povo, tanto a parte Indigena | 
como a parte colonial, o e 

À descripção de Loanda, 0 seu interior, os há 
bifuts da pharmacia Neves, da loja do Ferreir 


licores, os bancos do largo dos Calheiros oque se 


faxiam e desfariam gove SO 
doando to fa og 
político ; v celebre bilhar do Raymundo, com tra: 
dições guerreiras não inferiores s do 
asi pe é descripro por Pedro Machado 
penna habil e elegante, ed 
Quem lá esteve, quem viveu, principalmente, 
em Loanda, fica ngradayelmente impressionado 
Pela Somectão core que Pedro Machado nos fiz 


O OCCIDENTE 


voe pelo verdadeiro prisma a sociedade da capital 
de Angola: 

É vi ribalho completo; e aproposito, fazemos 
nossas as paloveas do sabio Dr ranciaco Antonio 
Pídtos quê relérindo se no livro recorda aos nos- 
dos eiclimtores' a necentiade ve estudar a vida, 
0º publico? que desconhece por completo o que 
Seja a elcgnda de um paquete à Moscamedes, os 
ulôucas e entrara no Dondo que bello as- 
Aptos para quadros e para sdenatio de iheatro 
Do entusiasmo não appiaudiia o nosso 
Tobico Sa enerada solemne dossobas de Ambáca 
Coy Perigo Andongo as visgens do vapor pelo 
Guara eima oe 46” caçadas 40 hyppoputamo = 
Sruntras dos arindos pelo serão dentro as cla 
bes io Dondo = 8 utamentos com a cerimenia 
So enlomiálo cer. st instrui 0 nosso público 
Sobre gn eoatames africanos intereasal-o ia pelas 

4 elos, Conféél a a dem enudos Cpe 
Paraiba não Mhessobeja 0 tempo. 

o auctoe é noso Jamigo Eedro Machado, 
favorutalmente codhecido nas letras, quer pola 
sun explendida collceção de sons quer pelos 
dus crênlogos outro trabalhos «= agradecemos 
o exemplar com que nos brinda 


Nas galerias a enchente não era grande, não 
«cado fil de clumificar à exusa daquele ban: 
dono das galerias, trafando se de saber qual a re 
jolação que 9 governo tomara sobre a questlo ma: 
Ena dos! erúdre extemos e das propostas def 
Eondá, Com que mais uma vez se procurava equili: 
Tese 5 orçamento 

Seria, Que Tadiferença que ba 

o pablico pelas cota da pe 

pleta ddserença na regeneração «este p 

galeria extrema ut à 
ju no iam aber coisa da tanta Jutereas para 
vida do 

Parves 
ui 
E E 


co Ho assumir 0 po: 
fe nem por isso tem 
madorra em que caiu. 


Aa propostas de fazenda se mão são de molde 
batermos: ns palmas de contente pela parspeetiva 


Este prejeoto já passou em ambas ax cosas do 
parlamento. depois de ter sido apreciudo pela rts- 
Peetiva comminsão de fixenda, 

A maioria dos credores externos está de accordo 
com eta solução, o, este negocio está ar- 
rumado com grande o pais, que parteia 
estar sob a espada de De 8, raio 

Quanto. e propostas de farenda synthot 


ato dou em resultado uma. 
diminuição na despera ortinária 0 extrtordinaria 
de 3.40Ê contos, Nas receitas extraordinarias deve 
Nave um avgmento enealdo em CB conta 
do, portanto à d do deficit, comparando o 
dn Da Eat ope 
"contos o que dá o def ealenlado 
para o Foturo amo. deonomico de 1893-179, de 
1500 contos 
Devendo, por 
guinto aecreseo 
ento dos enc 


m, attondor-e a que no ano do- 
ba de T30BL contos, prove- 

amortização de emprem 

rngal, O ar, ministro e o 


vento de” 300 contos. 
30 contos nos alenols; 280 6 
predial; 600 cantos ribuição industrial, pro- 


ILLUSÕES PHOTOGRAPHICAS 


A PROPRIA CABEÇA EM UM PRATO 


“Do sr. Luciano Cordeiro recebemos Diogo Cão, 
Vasco da Gama é Diogo d Azambuja que são trez 
memoris, estudo confeiencioso apresentado pelo 
dos Orientalistas Rec 

A, noso yr, ião molindramos deserto com js: 
to o mosto erúdito amigo, o melhor trabalho é a 
memoria sobre Vasca da Gama, onde se mostra à 
maneira como e quando foi fita cont. 

São preciostsimos os dados hitoricos, e de um 
preço Inestimavel, os autographos que atompa- 
hham o volume que recebemos. 

Felicitamos o mosto amigo Luciano Cordeiro 

elo exito que tem encontrado o seu notavel tra- 
Eaiho, visto que já alcançou o suceesso de estima. 


Manuel Barradas, 


EIS NIDES 


REVISTA POLITICA 


dos erédores. externos 


desafoguda que promettem ao contribuinte, é pre- 
“io rosonheder ielinon boa intenção de acertar é 
D trabalho que representam por parte, especial. 
mento do ar iiistro da fasemia, que montra bem 
estado serio m que s6 votou para melhorar quanto 
Ponsivel 9 todo da fazenda pub 

resolução do governo sobre 08 credores exter- 
nos, não podia ser mia equiativa, honrada o via. 
el o que & mantendo a idade do 
Caranda quavto possível restabe 
Tas garantias que dá aos credores de, n'um periodo 
não Suit remoto, os ir indemoisando do prejuizo 
ug em sui. a 

O procedimento do governo a'esta questão 
ke mente de aceordo 


a propom 
ás fi eg 
diçê o 
aan, om ouro, de um 
fog et do de fo 
ea da a da 
dede do MH esa 
depnrio é 
VE ei ca 
fes d 


& eto. 
er novamente reorganisada a Junta do Cro- 
dito Publico, com membros portas conforme 
antigamente” 


À maneira com 


o gr. Faschini protonde renlisar 
esto augmento, afigura-me-noe à mais suave, tendo 


princi 
Log nrigos do p 


vista não agravar os impostos 
ira necessidade, 
sobreos aleools é, pri 


resp 
m protente é lho custo. 
do esperar, tanto mais que grando parte 

ie quem menos culpa tem de 


ras gastamos pa 

paga sta revi no o deixando mem m 

Folhinha para fallarm querito votado ha ca- 
É “deputados, para tirar a limpo o quo li 

peito” no. emprestimo dos tabaco e paga- 

to dos titulos do emprestimo de D. Miguel. 


Aacipoo, Modesto & 04, ep, — Nava do Loureiro, 26 BU 


